 Os homens do caranguejo, Ipojuca Pontes, 1968 

https://youtu.be/jZHxKz3NEdA?si=xazhC4dhKevwySnQ
O CÃO SEM PLUMAS (1949-50)

João Cabral de Melo Neto

A Joaquim Cardozo, poeta do Capibaribe

I. Paisagem do Capibaribe 

A cidade é passada pelo rio 
como uma rua 
é passada por um cachorro; 
uma fruta 
por uma espada. 

O rio ora lembrava 
a língua mansa de um cão, 
ora o ventre triste de um cão, 
ora o outro rio 
de aquoso pano sujo 
dos olhos de um cão. 

Aquele rio
era como um cão sem plumas. 
Nada sabia da chuva azul, 
da fonte cor-de-rosa, 
da água do copo de água,
da água de cântaro,
dos peixes de água, 
da brisa na água. 

Sabia dos caranguejos 
de lodo e ferrugem. 
Sabia da lama 
como de uma mucosa. 
Devia saber dos polvos. 
Sabia seguramente 
da mulher febril que habita as ostras. 

Aquele rio 
jamais se abre aos peixes, 
ao brilho, 
à inquietação de faca 
que há nos peixes. 
Jamais se abre em peixes. 

Abre-se em flores 
pobres e negras 
como negros. 
Abre-se numa flora 
suja e mais mendiga 
como são os mendigos negros. 
Abre-se em mangues 
de folhas duras e crespos 
como um negro. 

Liso como o ventre 
de uma cadela fecunda, 
o rio cresce 
sem nunca explodir. 
Tem, o rio, 
um parto fluente e invertebrado 
como o de uma cadela. 

E jamais o vi ferver 
(como ferve 
o pão que fermenta). 
Em silêncio, 
o rio carrega sua fecundidade pobre, 
grávido de terra negra.

Em silêncio se dá: 
em capas de terra negra, 
em botinas ou luvas de terra negra 
para o pé ou a mão 
que mergulha. 

Como às vezes 
passa com os cães, 
parecia o rio estagnar-se. 
Suas águas fluíam então 
mais densas e mornas; 
fluíam com as ondas 
densas e mornas 
de uma cobra.

Ele tinha algo, então, 
da estagnação de um louco. 
Algo da estagnação
do hospital, da penitenciária, dos asilos, 
da vida suja e abafada 
(de roupa suja e abafada) 
por onde se veio arrastando. 

Algo da estagnação 
dos palácios cariados, 
comidos 
de mofo e erva-de-passarinho. 
Algo da estagnação 
das árvores obesas 
pingando os mil açúcares 
das salas de jantar pernambucanas, 
por onde se veio arrastando. 

(É nelas, 
mas de costas para o rio, 
que "as grandes famílias espirituais" da cidade 
chocam os ovos gordos 
de sua prosa. 
Na paz redonda das cozinhas, 
ei-las a revolver viciosamente 
seus caldeirões 
de preguiça viscosa). 

Seria a água daquele rio 
fruta de alguma árvore? 
Por que parecia aquela 
uma água madura? 
Por que sobre ela, sempre, 
como que iam pousar moscas?

Aquele rio 
saltou alegre em alguma parte? 
Foi canção ou fonte 
Em alguma parte? 
Por que então seus olhos 
vinham pintados de azul 
nos mapas? 

II. Paisagem do Capibaribe 

Entre a paisagem 
o rio fluía 
como uma espada de líquido espesso. 
Como um cão
humilde e espesso. 

Entre a paisagem 
(fluía) 
de homens plantados na lama; 
de casas de lama 
plantadas em ilhas 
coaguladas na lama;
paisagem de anfíbios 
de lama e lama.

Como o rio 
aqueles homens 
são como cães sem plumas 
(um cão sem plumas
é mais 
que um cão saqueado; 
é mais 
que um cão assassinado.

Um cão sem plumas 
é quando uma árvore sem voz. 
É quando de um pássaro 
suas raízes no ar. 
É quando a alguma coisa 
roem tão fundo 
até o que não tem). 

O rio sabia 
daqueles homens sem plumas. 
Sabia 
de suas barbas expostas, 
de seu doloroso cabelo 
de camarão e estopa. 

Ele sabia também 
dos grandes galpões da beira dos cais 
(onde tudo 
é uma imensa porta 
sem portas) 
escancarados 
aos horizontes que cheiram a gasolina. 

E sabia 
da magra cidade de rolha, 
onde homens ossudos, 
onde pontes, sobrados ossudos 
(vão todos 
vestidos de brim) 
secam 
até sua mais funda caliça. 

Mas ele conhecia melhor 
os homens sem pluma. 
Estes 
secam 
ainda mais além 
de sua caliça extrema; 
ainda mais além 
de sua palha; 
mais além 
da palha de seu chapéu; 
mais além 
até 
da camisa que não têm; 
muito mais além do nome 
mesmo escrito na folha 
do papel mais seco.

Porque é na água do rio 
que eles se perdem 
(lentamente 
e sem dente). 
Ali se perdem 
(como uma agulha não se perde). 
Ali se perdem 
(como um relógio não se quebra).

Ali se perdem 
como um espelho não se quebra. 
Ali se perdem 
como se perde a água derramada: 
sem o dente seco 
com que de repente 
num homem se rompe 
o fio de homem. 

Na água do rio, 
lentamente, 
se vão perdendo 
em lama; numa lama 
que pouco a pouco 
também não pode falar: 
que pouco a pouco 
ganha os gestos defuntos 
da lama; 
o sangue de goma, 
o olho paralítico 
da lama.

Na paisagem do rio
difícil é saber 
onde começa o rio; 
onde a lama 
começa do rio; 
onde a terra 
começa da lama; 
onde o homem, 
onde a pele 
começa da lama; 
onde começa o homem 
naquele homem. 

Difícil é saber 
se aquele homem 
já não está 
mais aquém do homem; 
mais aquém do homem 
ao menos capaz de roer 
os ossos do ofício; 
capaz de sangrar 
na praça; 
capaz de gritar 
se a moenda lhe mastiga o braço;
capaz 
de ter a vida mastigada 
e não apenas 
dissolvida 
(naquela água macia 
que amolece seus ossos 
como amoleceu as pedras). 

III. Fábula do Capibaribe 

A cidade é fecundada
por aquela espada 
que se derrama, 
por aquela 
úmida gengiva de espada. 

No extremo do rio 
o mar se estendia, 
como camisa ou lençol, 
sobre seus esqueletos 
de areia lavada.

(Como o rio era um cachorro, 
o mar podia ser uma bandeira 
azul e branca 
desdobrada 
no extremo do curso 
— ou do mastro — do rio. 

Uma bandeira 
que tivesse dentes: 
que o mar está sempre 
com seus dentes e seu sabão 
roendo suas praias. 

Uma bandeira 
que tivesse dentes: 
como um poeta puro 
polindo esqueletos, 
como um roedor puro,
um polícia puro 
elaborando esqueletos, 
o mar, 
com afã, 
está sempre outra vez lavando 
seu puro esqueleto de areia. 

O mar e seu incenso, 
o mar e seus ácidos, 
o mar e a boca de seus ácidos, 
o mar e seu estômago 
que come e se come, 
o mar e sua carne 
vidrada, de estátua,
seu silêncio, alcançado 

à custa de sempre dizer 
a mesma coisa, 
o mar e seu tão puro 
professor de geometria). 

O rio teme aquele mar 
como um cachorro 
teme uma porta entretanto aberta, 
como um mendigo, 
a igreja aparentemente aberta. 

Primeiro,
o mar devolve o rio. 
Fecha o mar ao rio 
seus brancos lençóis. 
O mar se fecha
a tudo o que no rio 
são flores de terra, 
imagem de cão ou mendigo. 

Depois,
o mar invade o rio. 
Quer 
o mar 
destruir no rio 
suas flores de terra inchada,
tudo o que nessa terra 
pode crescer e explodir, 
como uma ilha, 
uma fruta. 

Mas antes de ir ao mar 
o rio se detém 
em mangues de água parada. 
Junta-se o rio 
a outros rios 
numa laguna, em pântanos 
onde, fria, a vida ferve. 

Junta-se o rio 
a outros rios. 
Juntos, 
todos os rios 
preparam sua luta 
de água parada,
sua luta 
de fruta parada. 

(Como o rio era um cachorro, 
como o mar era uma bandeira, 
aqueles mangues 
são uma enorme fruta: 

A mesma máquina 
paciente e útil 
de uma fruta; 
a mesma força 
invencível e anônima 
de uma fruta 
— trabalhando ainda seu açúcar 
depois de cortada —. 

Como gota a gota 
até o açúcar, 
gota a gota 
até as coroas de terra; 
como gota a gota 
até uma nova planta, 
gota a gota 
até as ilhas súbitas 
aflorando alegres). 

IV. Discurso do Capibaribe 

Aquele rio 
está na memória 
como um cão vivo
dentro de uma sala. 
Como um cão vivo
dentro de um bolso. 
Como um cão vivo 
debaixo dos lençóis, 
debaixo da camisa, 
da pele. 

Um cão, porque vive, 
é agudo. 
O que vive 
não entorpece. 
O que vive fere. 
O homem, 
porque vive, 
choca com o que vive.
Viver 
é ir entre o que vive. 

O que vive 
incomoda de vida 
o silêncio, o sono, o corpo 
que sonhou cortar-se
roupas de nuvens. 
O que vive choca, 
tem dentes, arestas, é espesso. 
O que vive é espesso 
como um cão, um homem, 
como aquele rio.

Como todo o real 
é espesso.
Aquele rio 
é espesso e real. 
Como uma maçã 
é espessa. 
Como um cachorro 
é mais espesso do que uma maçã. 
Como é mais espesso 
o sangue do cachorro 
do que o próprio cachorro. 
Como é mais espesso 
um homem 
do que o sangue de um cachorro. 
Como é muito mais espesso
o sangue de um homem 
do que o sonho de um homem. 

Espesso 
como uma maçã é espessa.
Como uma maçã 
é muito mais espessa 
se um homem a come 
do que se um homem a vê. 
Como é ainda mais espessa 
se a fome a come. 
Como é ainda muito mais espessa 
se não a pode comer 
a fome que a vê. 

Aquele rio 
é espesso 
como o real mais espesso. 
Espesso 
por sua paisagem espessa, 
onde a fome 
estende seus batalhões de secretas 
e íntimas formigas.

E espesso 
por sua fábula espessa; 
pelo fluir 
de suas geléias de terra; 
ao parir 
suas ilhas negras de terra. 

Porque é muito mais espessa 
a vida que se desdobra 
em mais vida, 
como uma fruta 
é mais espessa 
que sua flor; 
como a árvore 
é mais espessa 
que sua semente; 
como a flor
é mais espessa 
que sua árvore, 
etc. etc. 

Espesso,
porque é mais espessa 
a vida que se luta 
cada dia, 
o dia que se adquire 
cada dia 
(como uma ave 
que vai cada segundo 
conquistando seu vôo).

III. Fábula do Capibaribe

A cidade é fecundada
por aquela espada
que se derrama,
por aquela
úmida gengiva de espada.

No extremo do rio
o mar se estendia,
como camisa ou lençol,
sobre seus esqueletos
de areia lavada.

(Como o rio era um cachorro,
o mar podia ser uma bandeira
azul e branca
desdobrada
no extremo do curso
— ou do mastro — do rio.

Uma bandeira
que tivesse dentes:
que o mar está sempre
com seus dentes e seu sabão
roendo suas praias.

Uma bandeira
que tivesse dentes:
como um poeta puro
polindo esqueletos,
como um roedor puro,
um polícia puro
elaborando esqueletos,
o mar,
com afã,
está sempre outra vez lavando
seu puro esqueleto de areia.

O mar e seu incenso,
o mar e seus ácidos,
o mar e a boca de seus ácidos,
o mar e seu estômago
que come e se come,
o mar e sua carne
vidrada, de estátua,
seu silêncio, alcançado
à custa de sempre dizer
a mesma coisa,
o mar e seu tão puro
professor de geometria).

O rio teme aquele mar
como um cachorro
teme uma porta entretanto aberta,
como um mendigo,
a igreja aparentemente aberta.

Primeiro,
o mar devolve o rio.
Fecha o mar ao rio
seus brancos lençóis.
O mar se fecha
a tudo o que no rio
são flores de terra,
imagem de cão ou mendigo.

Depois,
o mar invade o rio.
Quer
o mar
destruir no rio
suas flores de terra inchada,
tudo o que nessa terra
pode crescer e explodir,
como uma ilha,
uma fruta.

Mas antes de ir ao mar
o rio se detém
em mangues de água parada.
Junta-se o rio
a outros rios
numa laguna, em pântanos
onde, fria, a vida ferve.

Junta-se o rio
a outros rios.
Juntos,
todos os rios
preparam sua luta
de água parada,
sua luta
de fruta parada.

(Como o rio era um cachorro,
como o mar era uma bandeira,
aqueles mangues
são uma enorme fruta:

A mesma máquina
paciente e útil
de uma fruta;
a mesma força
invencível e anônima
de uma fruta
— trabalhando ainda seu açúcar
depois de cortada —.

Como gota a gota
até o açúcar,
gota a gota
até as coroas de terra;
como gota a gota
até uma nova planta,
gota a gota
até as ilhas súbitas
aflorando alegres).

IV. Discurso do Capibaribe

Aquele rio
está na memória
como um cão vivo
dentro de uma sala.
Como um cão vivo
dentro de um bolso.
Como um cão vivo
debaixo dos lençóis,
debaixo da camisa,
da pele.

Um cão, porque vive,
é agudo.
O que vive
não entorpece.
O que vive fere.
O homem,
porque vive,
choca com o que vive.
Viver
é ir entre o que vive.

O que vive
incomoda de vida
o silêncio, o sono, o corpo
que sonhou cortar-se
roupas de nuvens.
O que vive choca,
tem dentes, arestas, é espesso.
O que vive é espesso
como um cão, um homem,
como aquele rio.

Como todo o real
é espesso.
Aquele rio
é espesso e real.
Como uma maçã
é espessa.
Como um cachorro
é mais espesso do que uma maçã.
Como é mais espesso
o sangue do cachorro
do que o próprio cachorro.
Como é mais espesso
um homem
do que o sangue de um cachorro.
Como é muito mais espesso
o sangue de um homem
do que o sonho de um homem.

Espesso
como uma maçã é espessa.
Como uma maçã
é muito mais espessa
se um homem a come
do que se um homem a vê.
Como é ainda mais espessa
se a fome a come.
Como é ainda muito mais espessa
se não a pode comer
a fome que a vê.

Aquele rio
é espesso
como o real mais espesso.
Espesso
por sua paisagem espessa,
onde a fome
estende seus batalhões de secretas
e íntimas formigas.

E espesso
por sua fábula espessa;
pelo fluir
de suas geléias de terra;
ao parir
suas ilhas negras de terra.

Porque é muito mais espessa
a vida que se desdobra
em mais vida,
como uma fruta
é mais espessa
que sua flor;
como a árvore
é mais espessa
que sua semente;
como a flor
é mais espessa
que sua árvore,
etc. etc.

Espesso,
porque é mais espessa
a vida que se luta
cada dia,
o dia que se adquire
cada dia
(como uma ave
que vai cada segundo
conquistando seu vôo).
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Catadores de caranguejo (extrativistas) hoje no Delta do Parnaiba
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https://www.youtube.com/watch?v=2owRW_VRzcY
O CÃO SEM PLUMAS (1950)
· O cão sem plumas (1950), turn ( a preocupação com a temática social aparece com mais intensidade na poesia cabralina. A pobreza crônica e a aridez do cenário nordestino são filtrados pelo rigor e pela construção, a palavra é trabalhada à exaustão, em seus múltiplos aspectos semânticos. Se no início o trabalho poético de João Cabral refletia nítidas influências do surrealismo e de processos cubistas; com o tempo, o autor passa a estabelecer uma poesia de rigorosa objetividade. Verdadeiros estudos poéticos da paisagem, criando uma linguagem especial, anti-lírica por excelência. Com O cão sem plumas a linguagem depurada parece encontrar uma temática a altura: o rio Capibaribe, rio-detrito, com sua sujeira, seus detritos com a população miserável que lhe habita as margens, trágico espelho do subdesenvolvimento.

· Transfiguração poética dos deslocamentos humanos; de movimentos migratórios.

https://globoplay.globo.com/v/9788206/

· Continuo trabalhando no “Cão sem plumas”. Lentamente, fui trabalhando e está quase no fim. O poema tem três partes: 1) uma paisagem do Capibaribe, com a descrição de todas as misérias que há por lá; 2) uma fábula do Capibaribe, na qual mostro como o Rio vai formando a cidade do Recife; 3) um discurso sobre o Capibaribe em que me penitencio de todas as minhas preocupações de poesia pura anteriores (não é que me penitencie de todo: minhas “certezas” materialistas sobre o trabalho de criação persistem. Mas estão superadas. Aquele materialismo abstrato era incompleto e havia que dar-lhe novo conteúdo) (MELO NETO, 22/11/1950, carta enviada a Lauro Escorel).

· Continuo achando que, para além, da pesquisa sobre expectativa de vida dos catadores na zona do Capibaribe (inferior à dos indianos, segundo pesquisa lida à época) e para além do pensamento de Josué de Castro, o poema se constrói pelo intertexto com o romance social de 30, o romance regional/nordestino. Não por acaso JCMN elege a expressão maior dessa vertente ficcional: Graciliano Ramos, notadamente Vidas Secas (Baleia como ponto de partida do projeto do romance e, por que não dizer, do poema cabralino; além do capítulo da morte da cachorra, o penúltimo capítulo, sugestivamente intitulado “O mundo coberto de penas”, que traça o paralelo entre as aves de arribação e a família de retirantes). 
· Diálogo estabelecido com a produção do médico e antropólogo Josué de Castro, pernambucano que funcionou como espécie de contraponto para que João Cabral de Melo Neto pudesse situar-se criticamente em relação ao primo, Gilberto Freyre, e ao próprio Castro, pois nosso autor defendia concepções estéticas distintas em relação aos dois autores mencionados. Josué Apolônio de Castro foi filho único de proprietário de terras em Cabaceiras, na Paraíba. Nasceu em 5 de setembro de 1908, em Recife. Iniciou o curso de medicina na Bahia, concluído na Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro, em 1929. No ano seguinte, retornou a Pernambuco para exercer atividades como médico. Em 1932, quando trabalhava em grande empresa do Recife, escreveu o artigo Condições de vida das classes operárias do Recife, estabelecendo relações entre trabalho e alimentação, baseado nos casos encontrados em seu dia-a-dia na empresa. Em 1933, teve grande papel na idealização e fundação da Faculdade de Filosofia e Ciências Sociais do Recife. Posteriormente, de 1940 a 1964, foi professor catedrático de Geografia Humana na Universidade do Brasil (RJ). Também presidiu o Conselho da ONU para Alimentação e Agricultura (FAO/Food and Agriculture Organization of the United Nations) e, dentro do mesmo órgão, o Comitê Governamental da Campanha da Luta contra a Fome. Com o início da ditadura militar, em 1964, seus direitos políticos foram cassados, tendo sido investigado pelo Departamento de Ordem Política e Social (DOPS) desde 1940. Morreu em Paris, exilado, em 24 de setembro de 1973 (cf. Fundação Joaquim Nabuco, 2008). Josué de Castro tornou-se importante estudioso das condições de vida, sobretudo ao tratar de questões relacionadas à alimentação, sob a perspectiva de sua ligação com as condições de trabalho da população pobre do Recife. A escolha desse nome foi presidida pelo seguinte argumento: quando João Cabral de Melo Neto começou a escrever O cão sem plumas, que aborda questões ligadas aos movimentos migratórios, à urbanização e às condições de vida das classes trabalhadoras do Recife, Josué de Castro já tinha presença significativa nos cenários intelectuais, pernambucano e nacional, e mesmo internacional. O poema referenciado foi construído no diálogo com a produção de Castro, hipótese defendida por Ramires pelo cotejo de parte das obras e por informações epistolares.
· O poema de Cabral inscreve-se a contrapelo na tradição da poesia da cidade e de uma cidade em particular: Recife. Confronte-se com a tradição moderna. Sobretudo “Evocação do Recife” e “Recife morto”: “Nos versos de Bandeira, livres, muitos são os sinais da nostalgia. A cadência suave, o uso das reticências (indicando que o verso foi interrompido, mas as lembranças suscitadas continuam na mente de quem se lembra). É um discurso memorialístico marcado pela memória de uma certa classe.

Recife
Não a Veneza americana
Não a Mauritsstad dos armadores das Índias Ocidentais
Não o Recife dos Mascates
Nem mesmo o Recife que aprendi a amar depois
– Recife das revoluções libertárias
Mas o Recife sem história nem literatura
Recife sem mais nada
Recife da minha infância [...]

 Rua da União…
Como eram lindos os montes das ruas da minha infância
Rua do Sol
(Tenho medo que hoje se chame de dr. Fulano de Tal)
Atrás de casa ficava a Rua da Saudade…
…onde se ia fumar escondido
Do lado de lá era o cais da Rua da Aurora…
…onde se ia pescar escondido
Capiberibe
– Capiberibe
Lá longe o sertãozinho de Caxangá
Banheiros de palha [...]

Recife…
Rua da União…
A casa de meu avô…
Nunca pensei que ela acabasse!
Tudo lá parecia impregnado de eternidade
Recife…
Meu avô morto.
Recife morto. Recife bom, Recife brasileiro
como a casa de meu avô.

O ponto final abrupto após a expressão “Recife morto” sinaliza a inexorabilidade das mudanças urbanas. Não obstante, logo em seguida, emerge mais uma vez a lembrança da cidade associada ao espaço biográfico e íntimo da casa do avô de Bandeira. Já os versos de Cardozo, pródigos em referências a locais específicos da cidade, são encerrados com estrofe destituída dos nomes anteriores, que funcionam como locais de memória biográfica. No final, predomina uma atmosfera soturna e a sugestiva imagem de Recife pregada à cruz das grandes avenidas. 
· O texto de Cabral insere-se nessa tradição do discurso literário sobre a cidade, mas com outra perspectiva. Não predomina em seus versos o sentimento de saudade dos tempos idos, do Recife de outrora, desfigurado por mudanças modernizadoras. Até porque, pertencendo à geração posterior, o poeta escrevia num momento em que as grandes transformações já estavam praticamente consolidadas (talvez apreendidas como inexoráveis). Assim, seu trabalho literário ressalta, antes de qualquer coisa, os movimentos migratórios e outro problema que normalmente aflora em meio à metropolização das cidades: a questão social ligada ao trabalho, seu desenvolvimento e sua precarização. 

É claro que os versos de Cabral não estão isentos de saudade (tão comum àqueles que experimentam o desterro). Mas as condições de trabalho, moradia e de vida dos moradores dos bairros pobres de Recife oferecem a matéria-prima com a qual o poema foi talhado. Se, num primeiro momento, o processo de exploração é representado no diapasão da espoliação máxima, com o morador do mangue destituído da própria voz, chegamos ao fim da leitura com um alento.” (Francisco José Ramires, “Literatura e seus deslocamentos: uma leitura de OCSP, de JCMN”)

Em torno do título
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Charge do multiartista e chargista pernambucano, Ronaldo Câmara - @ron_camara
https://www.folhape.com.br/colunistas/diplomacia-economica/cao-sem-plumas/31275/
· Contraponto a G. Freyre, Sobrados e mucambos. Além da menção às famílias espirituais e a prosa gorda pingando açúcar, no poema, a figuração do animal de estimação: "O cão de raça – grande, feroz, labrador, gordo, bem nutrido – veremos em capítulo próximo que foi animal caracteristicamente de sobrado: espécie de expressão viva, máscula e útil dos leões ou dragões de louça ostentados aos umbrais dos portões senhoriais (...) o olhar zangado das figuras de dragão, de leão ou de cachorro nos umbrais dos portões, defendendo a casa, da rua, amedrontando os moleques que às vezes se afoitavam a pular o muro para roubar fruta; ou simplesmente sujá-lo com palavras ou figuras obscenas" (FREYRE, p. 32, 256, 318).

Composição de paisagem: contraria tópica prevista
Locus amoenus x locus horriblis/horrendus (descrição da paisagem sombria, isolada, lúgubre, inquietante e decadente, em que a natureza se expressa no seu estado selvagem, e também na valorização da sensibilidade individual, do irreal e do sonho. Os elementos mais recorrentes nas descrições do locus horrendus são, entre outros, as cavernas, as grutas, as ruínas, as árvores despedidas, a noite, o pôr do sol, o pessimismo, as paixões exacerbadas e o gosto pela solidão, sendo o outono e o inverno as estações do ano preferidas.
)
· Cão sem plumas (mais que os pelos, a pluma dá ideia de adorno, adereço, além de reforçar aquilo que não é “natural” a esse animal) é metáfora para o Rio Capibaribe e para o habitante ribeirinho (catador de caranguejo) q vive em condições subumanas 

· O tempo da construção do poema coincide aparentemente com o curso do rio

· Divisão em 4 partes: duas primeiras paisagens, física e humana, fábula (embate entre rio e mar = ) e discurso do Capibaribe

“Continuo trabalhando no “Cão sem plumas”. Lentamente, fui trabalhando e está quasi no fim. O poema tem três partes: 1) uma paisagem do Capibaribe, com a descrição de todas as misérias que há por lá; 2) uma fábula do Capibaribe, na qual mostro como o Rio vai formando a cidade do Recife; 3) um discurso sobre o Capibaribe em que me penitencio de todas as minhas preocupações de poesia pura anteriores (não é que me penitencie de todo: minhas “certezas” materialistas sôbre o trabalho de criação persistem. Mas estão superadas. Aquele materialismo abstrato era incompleto e havia que dar-lhe novo conteúdo)”  (MELO NETO, 22/11/1950, carta enviada a Lauro Escorel).
· Paisagem do Capibaribe I (Geografia física?): Metáforas/símiles de trespassamento: a cidade pelo rio = a rua pelo cão = a fruta pela espada, reaparecerão ao longo do poema; conceitos de fertilidade, maturidade e estagnação são construídos pela analogia rio–fruta; a expressão fruta denota a terra contida nas águas do rio. O cão sem plumas representa a realidade obscura, sombria e sem brilho da junção entre o rio e a cidade; a união entre a paisagem humana e a física é construída por meio das metáforas. Referência crítica à perspectiva de classe do sobrado e a Gilberto Freyre (que reapareceria em O rio, ao qual vai se opor o “Outro Recife”). Oposição à visão pitoresca, edulcorada, harmonizando homem e natureza, marcada de sensualidade (cf. Nordeste, Sobrados e mocambos e Guia prático, histórico e sentimental do Recife... cf. Thais p. 66). Negros: Pobreza pensada em termos econômicos, combinada a atributo de corte estamental (cor da pele, na época evocada em discussões sobre raça) que, em país com legado escravocrata, é diferença socialmente recriada como desigualdade em termos da distribuição das chances de trabalho e de vida.

· Paisagem do Capibaribe II (Geografia humana?): descrição do homem à semelhança do rio, contraposto ao trabalhador urbano. Aponta visão de uma impotência conformada dos trabalhadores? 

· Fábula do Capibaribe: embate entre rio e mar: metalinguagem: João Alexandre Barbosa fala de conflito de linguagens, com crítica irônica à “linguagem do mar” como referência à poesia de corte parnasiano-simbolista (mas a essa altura? Só se for pensa-la, creio eu, como esse tipo de poesia foi reeditada pela geração de 45). Já Alexandre Shigueraha fala em releitura crítica que Cabral faz do próprio projeto poético até então (lembre-se do mea culpa na carta a Escorel). Mas pergunto se seria o sentido último... Não haveria um sentido sobredeterminado que segue no sentido de crítica social que vem das duas primeiras partes do poema: a referência metafórica à bandeira (à própria bandeira de PE, azul e branca), como forma de representação abstrata da “nação” ou do Estado não alude a atitude reativa e excludente dessa parcela habitante do rio? Desejo de abstrair (como o puro professor de geometria) da pobreza. No jogo das águas, a ação representativa/repressiva do Estado/água do mar (temido pelo rio, como o mendigo teme a porta entretanto aberta da Igreja: mera aparência de acolhimento e inclusão)?

· Discurso do Capibaribe: moral da fábula; movimento de solidariedade; permanência da fenomenologia do ser desperto. Hipótese Alexandre p. 7-9.   

	· História da bandeira
· A Bandeira de Pernambuco foi originada na revolução de 1817, sendo oficializada em 1917, na comemoração do centenário da mesma revolução, pelo Governador Manuel Antônio Pereira Borba.  

· Significado das cores  A cor azul do retângulo superior simboliza a grandeza do céu pernambucano; 

· a cor branca representa a paz; o arco-íris tricolor (verde, amarelo, vermelho) representa a união de todos os pernambucanos; 

· a estrela caracteriza o estado no conjunto da Federação, que na bandeira nacional é representado por Denebakrab (estrela constelação Scorpius; 

· o Sol é a força e a energia de Pernambuco; finalmente, a cruz representa a fé na justiça e no entendimento.

·  
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BANDEIRA DO PERNAMBUCO
As cores Azul escuro, Branco, Amarelo, Vermelho e Verde pertence a Bandeira o Pernambuco
Antiga bandeira da Revolução de 1817 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A Revolução Pernambucana, também conhecida como Revolução dos Padres, foi um movimento de caráter liberal e republicano: influência das ideias iluministas propagadas pelas sociedades maçônicas contra o absolutismo monárquico português e os enormes gastos da Família Real e seu séquito recém-chegados ao Brasil— a Capitania de Pernambuco, então a mais lucrativa e rica da colônia, era obrigada a enviar ao Rio grandes somas de dinheiro para custear salários, comidas, roupas e festas da Corte, o que dificultava o enfrentamento de problemas locais (como a seca ocorrida em 1816) e ocasionava o atraso no pagamento dos soldados, gerando grande descontentamento no povo pernambucano. Único movimento por liberdade do período de dominação portuguesa que ultrapassou a fase conspiratória e atingiu o processo de tomada do poder, a Revolução Pernambucana provocou o adiamento da aclamação de D. João VI de Portugal como Rei e o atraso da viagem de Maria Leopoldina d'Áustria  para o Rio,  mobilizando forças políticas e suscitando posicionamentos e repressões em todo o Reino do Brasil.  Foi durante a insurreição de 1817 que a República foi proclamada pela primeira vez em terras brasileiras.  A repressão foi violenta. Quatorze revoltosos foram executados pelo crime de lesa-majestade (a maioria enforcados e esquartejados, enquanto outros foram fuzilados), e centenas morreram em combate ou na prisão. A Revolução Pernambucana contou com relativo apoio internacional: os Estados Unidos, que dois anos antes tinham instalado no Recife o seu primeiro Consulado no Brasil ou mesmo no Hemisfério Sul devido às relações comerciais com Pernambuco, mostraram-se favoráveis à insurreição, bem como os ex-oficiais de Napoleão que pretendiam resgatar o seu líder do cativeiro em Santa Helena, levá-lo a Pernambuco e depois a New Orleans. O movimento abalou a confiança na construção do império americano sonhado por Dom João VI, e por este motivo é considerado o precursor da Independência conquistada cinco anos depois.
http://www.impresso.diariodepernambuco.com.br/noticia/cadernos/vidaurbana/2017/03/um-simbolo-pernambucano-como-heranca-definitiva.html
Capibaribe (tupi ant., "no rio das capivaras") é um curso d’água que banha o estado de Pernambuco e dividido em alto e médio cursos, situados no Polígono das Secas onde  apresenta apresenta regime intermitente ou temporário, tornando-se perene apenas no referido baixo curso, a partir do município de Limoeiro no Agreste do estado. Antes de desaguar no Oceano Atlântico, ele serpenteia a Região Metropolitana de Recife passando em seu curso final pelo centro da cidade do Recife. É a ele que Cabral dá voz em "O Rio", às margens do qual viveu sua família viveu e onde o costumava brincar quando criança. 
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Mapa da Bacia Hidrográfica do Rio Capibaribe. 
Etimologia



 HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Conflu%C3%AAncia" \o "Confluência" 

Confluência
 do rio Capibaribe com o Beberibe na ilha de Antônio Vaz, Recife.

Capibaribe é um termo proveniente do tupi antigo e significa "no rio das capivaras", 

https://brasilianafotografica.bn.gov.br/?tag=recife
https://ims.com.br/2018/10/04/fotografia-e-literatura-nos-livros-de-maureen-bisilliat-o-cao-sem-plumas/
Graciliano Ramos:

Falo somente com o que falo:

com as mesmas vinte palavras

girando ao redor do sol

que as limpa do que não é faca:

de toda uma crosta viscosa,

resto de janta abaianada,

que fica na lâmina e cega

seu gosto da cicatriz clara.

                   ***

Falo somente do que falo:

do seco e de suas paisagens,

Nordestes, debaixo de um sol

ali do mais quente vinagre:

que reduz tudo ao espinhaço,

cresta o simplesmente folhagem,

folha prolixa, folharada,

onde possa esconder-se na fraude.

                    ***

Falo somente por quem falo:

por quem existe nesses climas

condicionados pelo sol,

pelo gavião e outras rapinas:

e onde estão os solos inertes

de tantas condições caatinga

em que só cabe cultivar

o que é sinônimo da míngua.

                     ***

Falo somente para quem falo:

quem padece sono de morto

e precisa um despertador

acre, como o sol sobre o olho:

que é quando o sol é estridente,

a contrapelo, imperioso,

e bate nas pálpebras como

se bate numa porta a socos.
A palo seco

1.1.
Se diz a palo seco
o cante sem guitarra;
o cante sem; o cante;
o cante sem mais nada;
se diz a palo seco
a esse cante despido:
ao cante que se canta
sob o silêncio a pino.

1.2.
O cante a palo seco
é o cante mais só:
é cantar num deserto
devassado de sol;
é o mesmo que cantar
num deserto sem sombra
em que a voz só dispõe
do que ela mesma ponha.

1.3.
O cante a palo seco
é um cante desarmado:
só a lâmina da voz
sem a arma do braço;
que o cante a palo seco
sem tempero ou ajuda
tem de abrir o silêncio
com sua chama nua.

1.4.
O cante a palo seco
não é um cante a esmo:
exige ser cantado
com todo o ser aberto;
é um cante que exige
o ser-se ao meio-dia,
que é quando a sombra foge
e não medra a magia.

2.1.
O silêncio é um metal
de epiderme gelada,
sempre incapaz das ondas
imediatas da água;
A pele do silêncio
pouca coisa arrepia:
o cante a palo seco
de diamante precisa.

2.2.
Ou o silêncio é pesado,
é um líquido denso,
que jamais colabora
nem ajuda com ecos;
mais bem, esmaga o cante
e afoga-o, se indefeso:
a palo seco é um cante
submarino ao silêncio.

2.3.
Ou o silêncio é levíssimo,
é líquido e sutil
que se ecoa nas frestas
que no cante sentiu;
o silêncio paciente
vagaroso se infiltra,
apodrecendo o cante
de dentro, pela espinha.

2.4.
Ou o silêncio é uma tela
que difícil se rasga
e que quando se rasga
não demora rasgada;
quando a voz cessa, a tela
se apressa em se emendar:
tela que fosse de água,
ou como tela de ar.

3.1.
A palo seco é o cante
de todos mais lacônico,
mesmo quando pareça
estirar-se um quilômetro:
enfrentar o silêncio
assim despido e pouco
tem de forçosamente
deixar mais curto o fôlego.

3.2.
A palo seco é o cante
de grito mais extremo:
tem de subir mais alto
que onde sobe o silêncio;
é cantar contra a queda,
é um cante para cima,
em que se há de subir
cortando, e contra a fibra.

3.3.
A palo seco é o cante
de caminhar mais lento:
por ser a contra-pelo,
por ser a contra-vento;
é cante que caminha
com passo paciente:
o vento do silêncio
tem a fibra de dente.

3.4.
A palo seco é o cante
que mostra mais soberba;
e que não se oferece:
que se toma ou se deixa;
cante que não se enfeita,
que tanto se lhe dá;
é cante que não canta,
cante que aí está.

4.1.
A palo seco canta
o pássaro sem bosque,
por exemplo: pousado
sobre um fio de cobre;
a palo seco canta
ainda melhor esse fio
quando sem qualquer pássaro
dá o seu assovio.

4.2.
A palo seco cantam
a bigorna e o martelo,
o ferro sobre a pedra
o ferro contra o ferro;
a palo seco canta
aquele outro ferreiro:
o pássaro araponga
que inventa o próprio ferro.

4.3.
A palo seco existem
situações e objetos:
Graciliano Ramos,
desenho de arquiteto,
as paredes caiadas,
a elegância dos pregos,
a cidade de Córdoba,
o arame dos insetos.

4.4
Eis uns poucos exemplos
de ser a palo seco,
dos quais se retirar
higiene ou conselho:
não o de aceitar o seco
por resignadamente,
mas de empregar o seco
porque é mais contundente.
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